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2.1 Histórico
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1.3 Localização e Aspectos Naturais
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2.2 Localização e Aspectos Naturais
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2.3 Diagnóstico: Espaço Físico

2.3.1 Sistema Viário e Traçado Urbano

“Os passeios devem oferecer um 

ambiente agradável ao 

caminhamento, de forma segura e 

ordenada.  Infelizmente em Granja 

nem sempre isso acontece. 

Diversas irregularidades foram 

constatadas.  Os preceitos de que 

a faixa livre destinada 

exclusivamente a circulação dos 

pedestres nem sempre são 

obedecidos. Sua pavimentação 

nem sempre é firme, de superfície 

contínua e antiderrapante, e sua 

inclinação não obedece às 

recomendações de inclinações 

máximas permitidas. (...)

As esquinas não têm 

rebaixamento de calçadas e guias 

para possibilitar a travessia de 

todos os usuários com conforto e 

segurança, e nem sempre 

guardam a distância de 5m sem 

interferências visuais como é o 

recomendado.“
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2.3 Diagnóstico: Espaço Físico

2.3.2 Saneamento básico e manejo das águas
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2.3 Diagnóstico: Espaço Físico

2.3.2 Saneamento básico e manejo das águas
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2.4 Diagnóstico: Sociedade

2.4.1 Território e demografia
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2.4 Diagnóstico: Sociedade

2.4.2 Escolaridade
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2.4 Diagnóstico: Sociedade

  30

2.4.2 Escolaridade



2.4 Diagnóstico: Sociedade

2.4.3 Renda
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2.4 Diagnóstico: Sociedade

2.4.3 Renda
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2.4 Diagnóstico: Sociedade

2.4.4 Défict Habitacional
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3.2 Estudo Bibliográfico3.1 Análise da problemática
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3.4 Referências Projetuais

3.4.1 Plano B Guatemala, DEOC Arquitectos
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3.4 Referências Projetuais
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3.4 Referências Projetuais

3.4.2 Casa Coberta, Comunidade Vivex
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https://www.archdaily.com.br/br/tag/monterrey


Referências Projetuais
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Figuras 55 a 58:
Imagens do projeto disponibilizadas pelos autores no site ArchDaily, 2019.
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4.1 Para as Unidades 

Unidades Habitacionais
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4.2 Para o Conjunto

4.2.1 Um Conjunto Sustentável
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5.1 Zoneamento Urbano

  00  49
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5.1 Zoneamento Urbano

  51



5.2 Setorização Urbana
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5.3 Topografia
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5.4 Entorno
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   Pontos de encontro
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5.6 Sistema Viário e Caracterização de Vias
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6.1 Unidades Habitacionais
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6.1 Unidades Habitacionais
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UNIDADE HABITACIONAL 1

LEGENDA

ID ZONA ÁREA

1 JARDIM 24,50

2 SALA 13,40

3 COZINHA 9,25

4 SERVIÇO 4,40

5 VARANDA 40,25

6 CORREDOR 6,25

7 BANHEIRO 3,45

8 QUARTO 01 9,45

9 QUARTO 02 9,45

10 ESTUDO 4,10

11 QUINTAL 24,50

TOTAL 162,00





UNIDADE HABITACIONAL 2

LEGENDA

ID ZONA ÁREA

1 JARDIM 24,50

2 SALA 13,40

3 COZINHA 9,25

4 SERVIÇO 4,40

5 VARANDA 40,25

6 CORREDOR 6,25

7 WC 01 3,45

8 QUARTO 01 9,45

9 QUARTO 02 11,80

10 WC 02 5,90

11 QUINTAL 24,50

TOTAL 162,00





UNIDADE HABITACIONAL 3

LEGENDA

ID ZONA ÁREA

1 JARDIM 24,50

2 SALA 13,40

3 COZINHA 9,25

4 SERVIÇO 4,40

5 VARANDA 40,25

6 CORREDOR 6,25

7 BANHEIRO 3,45

8 QUARTO 01 9,45

9 QUARTO 02 9,45

10 CIRCULAÇÃO 4,10

11 HALL 6,90

12 QUARTO 03 9,45

13 QUARTO 04 9,45

14 QUINTAL 24,50

TOTAL 197,00
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6.2 Unidades Comerciais

Pensando nas unidades 

comerciais, decidiu-se optar pelos 

lotes de esquina prioritariamente, 

não só pelo acesso privilegiado 

como também pelo modelo de 

unidade habitacional restringir o 

uso das laterais leste/oeste.  Estes 

lotes tem aberturas frontais mas 

também laterais, de modo a 

aproveitar ao máximo o 

posicionamento do lote.

As aberturas de esquadrias 

foram pensadas para garantir uma 

maior permeabilidade visual do 

visitante que passa para o cliente 

dentro do estabelecimento e vice e 

versa, garantindo maior segurança 

e uma melhor dinâmica para a 

população. Quando se abre ao 

máximo a unidade para o exterior, 

cria-se um ambiente convidativo, 

aproximando ao máximo o 

consumidor do produto, em uma  

fachada ativa.

Há assim, portanto, em cada 

quadra, 4 lotes de unidades 

comerciais.

Estes são divididos em 3 

unidades cada, totalizando 12 

unidades comerciais por quadra. 

A tipologia comercial UC1 

(leste) e a tipologia UC2 (oeste), por 

questões de orientação e 

inclinação das águas do telhado, 

apresentam formas diferentes, 

aproveitando ao máximo as 

condições de ventilação e 

insolação que cada orientação 

proporciona.

A estrutura de pilares e 

blocos cerâmicos foi usada 

acompanhando mesma 

linguagem das unidades 

habitacionais, mas com grelha 

adaptada. O uso de telha colonial e 

de estratégias de reutilização de 

água, também.

Além disso, ao diversificar os 

usos da quadra, como abordado 

anteriormente, damos maior 

qualidade à travessia do pedestre e 

uma caminhabilidade mais 

agradável.
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Unidade Comercial1 - Térreo
1:100

Unidade Comercial2 - Térreo
1:100

UNIDADES COMERCIAIS 1 E 2

LEGENDA

ID ZONA ÁREA

1 SALA 01 30,00

2 SALA 02 30,00

3 SALA 03 30,00

SERVIÇO 19,50

RECUOS 51,50

TOTAL 162,00







6.3 Espaços de Convivência
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6.4 Vias de Pedestres
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6.5 Vias Locais
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6.6 Equipamentos Públicos
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6.7 Quadra Base
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QUADRA BASE

QUANTITATIVO UNIDADES

09 U. HABITACIONAIS NORTE

09 U. HABITACIONAIS SUL

18 U. HABITACIONAIS

2 U. COMERCIAIS LESTE

2 U. COMERCIAIS OESTE

4 U. COMERCIAIS (03 SALAS/CADA)
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Considerações Finais
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